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	paisagem	 urbana	 de	 cidades	 pós-industriais	 apresenta	 um	 crescente	
número	de	estruturas	construídas	abandonadas,	desativadas,	 sem	uso	
ou	subutilizadas.	Enquanto	novas	construções	surgem	para	atender	tendências	
e	 suprir	 demandas	 sociopolíticas	 e	 econômicas,	 outros	 edifícios	 se	 tornam	
obsoletos,	pois	suas	funções	originais	não	mais	coexistem.	
A	 expansão	 do	 horizonte	 sobre	 o	 tema	 dos	 lugares	 abandonados	 deste	 estudo	
surge	a	partir	de	leituras	de	Marc	Augé	(1992;	2005),	cuja	acepção	de	lugar2	é	aqui	
utilizada,	e	Ignasi	de	Solà-Morales	(2002),	que	designa	o	termo	terrain	vague3.	
Enquanto	 foco,	 observa-se-á	 casos	 de	 ocupações	 artísticas	 em	 lugares	
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Sob	 a	 acepção	 de	 Solà-Morales	 (2002),	 esses	 lugares	 se	 manifestam	 e	 se	
apresentam	 como	 espaços	 de	 liberdade,	 uma	 alternativa	 para	 as	 cidades	 do	
capitalismo	 tardio.	 O	 autor	 dirá	 que	 “esses	 estranhos	 espaços	 urbanos”	 têm	
“suas	 bordas	 carentes	 de	 uma	 incorporação	 eficaz”	 e,	 assim,	 “estão	 fora	 da	
dinânima	urbana.”	Em	suas	palavras,	são	
[...]	áreas	des-habitadas,	in-seguras,	im-produtivas,	lugares	
estranhos	 ao	 sistema	 urbano,	 exteriores	 mentais	 no	
interior	 físico	 da	 cidade	 que	 aparecem	 como	 contra-




da	 apropriação	 desses	 lugares	 por	 um	 grupo	 de	 pessoas	 que	 pode	 decidir	 o	
que	 fazer	 com	 aquele	 espaço,	 dando-lhe	 novos	 significados	 e	 atributos.	 Não	
por	acaso,	Solà-Morales	é	entusiasta	da	fotografia	que,	por	exemplo,	permite	
tornar	visível	um	olhar	sobre	o	recorte.	





das	 cidades,	 deixaram	 uma	 série	 de	 estruturas	 construídas	 em	 estado	 de	
abandono.	 Hoje,	 a	 sociedade	 da	 informação	 presencia	 construções	 da	
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O	 arquiteto	 italiano	 Aldo	 Rossi	 (1966)	 observara	 que	 “na	 natureza	 dos	 fatos	
urbanos	há	algo	que	o	torna	muito	semelhante,	e	não	só	metaforicamente,	à	
obra	 de	 arte.”	 (p.	 68).	 Fatos	 urbanos	 são	 fatos	 artísticos	 por	 serem,	 ambos,	
produtos	da	humanidade,	por	excelência.	O	autor	elucida:		
Como	os	fatos	urbanos	são	relacionáveis	as	obras	de	arte?	
Todas	 as	 grandes	 manifestações	 da	 vida	 social	 têm	 em	
comum	 com	 a	 obra	 de	 arte	 o	 fato	 de	 nascerem	 da	 vida	
inconsciente,	 esse	 nível	 é	 coletivo	 no	 primeiro	 caso	 e,	
individual	 no	 segundo,	 mas	 a	 diferença	 é	 secundária,	
porque	umas	são	produzidas	pelo	público,	as	outras	para	o	
público,	 mas	 é	 precisamente	 o	 público	 que	 lhes	 fornece	
um	denominador	comum.	(1966,	p.	19).	
Matéria	e	Importância	
Outro	 estudo	 relevante	 que	 aborda	 lugares	 abandonados	 é	 apresentado	 por	
Stephen	Cairns	e	Jane	Jacobs,	autores	de	Buildings	Must	Die	(2014).	
Os	 autores	 lembram	 que	 edifícios	 são	 “objetos	 atribuídos	 de	 qualidades	
superiores	 da	 humanidade.”	 E,	 desta	 maneira,	 muitos	 arquitetos,	 “de	 John	
Ruskin	 a	 Aldo	 Rossi	 e	 Charles	 Moore,	 acreditavam	 na	 capacidade	 da	
arquitetura	de	manter	e	disseminar	memória”	(p.	11).4	
Conceitos	relacionados	a	“declínio,	obsolescência,	desastre,	ruína,	demolição	e	
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ou	compensar	 tais	 fatos,	e	 incluir	 regimes	e	processos	de	
manutenção	 para	 manter	 todas	 as	 coisas	 literalmente	
como	 e	 a	 que	 se	 destinavam,	 ou	 poderiam	 implicar	 em	
trabalhos	 simbólicos	 sobre	 a	 desordem	 arquitetônica	 de	




Aspectos	 negativos	 sobre	 o	 abandono	 criam	 possibilidades	 de	 a	 arquitetura	
conviver	melhor	com	os	fatos	malformados	e	deformadores	de	sua	existência.	
Assim,	refletem	sobre	o	declínio	e	a	destruição	de	edifícios	não	enquanto	uma	
sentença	 de	 morte	 para	 a	 arquitetura,	 mas	 sim	 um	 caminho	 para	 novas	
reflexões	sobre	o	estar	no	mundo.	
Sobre	a	condição	relacionada	à	importância	(mattering),	os	autores	citam	que:	
As	maneiras	 pelas	 quais	 os	 edifícios	 têm	 sua	 importância	
valorizada	vêm	no	domínio	do	gosto	e	do	apego	que	se	é	
dado	ao	siginificado	de	um	edifício.	Pode	 também	operar	
em	 termos	de	 como	edifícios	 são	 incorporados	nos	 ciclos	
econômicos.	 Ambos	 os	 sistemas	 de	 importância	 e	













REVISTA 	ARA	Nº 	7 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2019 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	
arquitetura	 se	 realizar	 e	 se	 manter	 materialmente	
realizada.	(Cairns	&	Jacobs,	2014,	p.	32)	8		
	
Lugares	 abandonados	 são	 comuns	 na	 paisagem	 urbana	 contemporânea.	
Alguns	edifícios	que	outrora	serviam	a	desempenho	de	suas	funções,	lucrativos	




Discorrer	 sobre	 lugares	 abandonados	 é	 tema	 que	 circunscreve	 os	 vazios	
urbanos	 e	 a	 gentrificação	 engendradas	 em	 nossas	 cidades.	 David	 Harvey	
(2014),	a	partir	de	enunciados	de	Henry	Lefèbvre	e	Robert	Park,	questiona	se	
haverá	 uma	 alternativa	 urbana	 às	 condições	 que	 acometem	 os	 ideais	 de	
identidade	urbana,	cidadania	e	pertencimento,	de	uma	política	coerente.	Esses	







separada	 da	 questão	 do	 tipo	 de	 pessoas	 que	 queremos	
ser,	que	 tipos	de	 relações	 sociais	buscamos,	que	 relações	
com	 a	 natureza	 nos	 satisfazem	 mais,	 que	 estilo	 de	 vida	
desejamos	 levar,	 quais	 são	 nossos	 valores	 estéticos.	 O	
direito	à	cidade	é,	portanto,	muito	mais	do	que	um	direito	
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potencialidade	 nos	 processos	 de	 transformações	 urbanas.	 Novos	 propósitos,	
ocupações	e	atividades	surgem	desses	lugares,	reincorporando-os	à	cidade.	
Não	 raro	 observamos	 que	 edifícios	 abandonados	 também	 são	 focos	 de	
interesse	numa	configuração	de	vazios	urbanos	para	a	especulação	imobiliária.	
Friedrich	Engels	antecipava	certas	reflexões,	ao	observar	que,		
[...]	 becos	 imundos	 desaparecem,	 para	 grande	 alegria	 da	
burguesia,	que	se	autocongratula	por	ter	contribuído	para	
o	 enorme	 sucesso	 das	 transformações,	 mas	 tudo	
reaparece	imediatamente	em	outro	lugar	qualquer	[...]	são	
simplesmente	 transferidos	 para	 outro	 lugar!	 A	 mesma	




Ao	 tratar	 da	 gentrificação	 de	 espaços	 urbanos	 abandonados,	 desativados	 ou	
subutilizados,	 transformados	 em	 lugares	 para	 atividades	 artísticas,	 podemos	
nos	lembrar	dos	ocorridos	nas	Docas	de	Londres.	
As	Docas	de	Londres	viveram	seu	auge	durante	o	século	XIX,	quando	o	porto	
de	 Londres	 era	 um	 dos	 mais	 movimentados	 do	 mundo.	 Porém,	 a	 partir	 de	
1950	 um	 declínio	 se	 avistava.	 Por	 conseqüência,	 muitas	 das	 docas	 ficaram	
vazias	e	abandonadas.	
No	 contexto	 das	 transformações	 ocorridas,	 também	 viabilizadas	 pela	 LDDC	
(London	Docklands	Development	Coporarion),	alguns	edifícios	foram	reciclados	
e	reconvertidos	em	espaços	artísticos.	Um	exemplo	é	a	SPACE,	organização	de	
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Trabalharam	 para	 os	 estudos	 dessa	 área	 que	 se	 converteria	 em	 espaço	
expositivo,	 figuras	 relevantes	 para	 o	 tema	 como	 Alana	 Heiss	 –	 quem,	
posteriormente	na	cidade	de	Nova	Iorque,	dirigiu	o	Institute	for	Art	and	Urban	




Entre	 as	 décadas	 de	 1960-70,	 o	 cenário	 cultural	 norte-americano	 viu	 eclodir	
uma	 série	 de	 movimentos	 sócio-político-econômicos	 que	 contribuíram	 para	
emergir	novas	vertentes	artísticas.	Dentre	elas,	a	Arte	Conceitual.	
Àquela	 época,	 peculiarmente	na	 cidade	de	Nova	 Iorque,	 uma	 série	 de	 artistas	
passou	 a	 atuar,	 por	 meio	 de	 suas	 ideias,	 posturas,	 ações,	 trabalhos	 e	
intervenções,	cada	vez	mais	contra	as	instituições	e	o	poder	instalado,	sobretudo	
no	pressuposto	ideológico	de	Museu,	e	o	sistema	da	arte	moderna	de	então.	




Conquanto	 possa	 parecer	 um	 campo	 demasiado	 amplo,	 dois	 pontos	 são	
relevantes	para	o	assunto:	a	busca	de	uma	arte	que	se	aproxima	do	cotidiano	
da	 vida	 e	 a	 consideração	 do	 espaço	 edificado	 como	 mote	 para	 trabalhos	
artísticos.	 Não	 apenas	 a	 galeria	 e	 o	 museu	 de	 arte	 tornam-se	 objetos	 de	
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Destarte,	 novos	 trabalhos	 artísticos	 são	 observados,	 caracterizados	 em	





specific,	minimalismo,	 arte	povera,	 aterros	 e	 terraplenagens	 (earthworks)	 e	 as	
edificações	desconstruídas	de	artistas	como	Gordon	Matta-Clark.	
Jay	 Sanders	 e	 J.	 Hoberman	 (2013),	 a	 respeito	 do	 movimento	 de	 espaços	




e	 performances	 que	 aconteciam	 em	 imóveis	 subutilizados	 de	 Nova	 Iorque,	
então	convertidos	em	espaços	alternativos	de	arte,	graças	a	políticas	urbanas	




Pois,	 com	 o	 aumento	 da	 base	 tributária	 no	 setor	 industrial,	 houve	 o	
deslocamento	 de	 muitas	 fábricas	 e	 galpões	 industriais	 de	 Manhattan	 para	




Nas	 regiões	 do	 Lower	 East	 Side	 e	 SoHo	 havia	 um	 conjunto	 expressivo	 de	
edifícios	 industriais	 que	 ficaram	 vazios.	 Associado	 às	 políticas	 urbanas	 que	
viabilizavam	 a	 ocupação	 destes	 espaços	 por	 parte	 dos	 jovens	 artistas	 em	
	 WESLEY	MACEDO	
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produção,	esses	bairros	se	configuraram	em	 lugares	 ideias	para	o	encontro	e	
comunhão	daqueles	grupos	sociais	ligados	à	contracultura.		
O	 deslocamento	 de	 fábricas	 e	 galpões	 industriais	 de	Manhattan	 para	 outras	
regiões	e	cidades	e	a	atração	de	um	número	cada	vez	maior	de	artistas	para	










construção	 de	 uma	 grande	 via	 expressa	 ligando	 a	 cidade	 de	 New	 Jersey	 ao	
distrito	 do	 Broolkyn,	 por	 meio	 de	 um	 sistema	 viário	 de	 pontes	 e	 avenidas	
cruzando	a	ilha	de	Manhattan,	atravessando	o	SoHo.	
Matta-Clark,	ligado	aos	movimentos	alternativos	da	arte	e	à	contracultura,	foi	
um	 dos	 cidadãos	 que,	 em	 conjunto	 com	 moradores	 do	 SoHo,	 alertou	 para	
sobre	 as	 conseqüências	 de	 tais	 intervenções	 urbanas	 que	 devastariam	
quarteirões	 do	 SoHo	 e	 seus	 edifícios	 de	 ferro	 fundido,	 característicos	 de	 sua	
paisagem	urbana	industrial.		
Isto	 pode	 contextualizar	 o	 cenário	 no	 qual	Matta-Clark	 se	 inseria:	 um	 bairro	
cuja	 efervescência	 artística	 ganhava	 proporções	 notáveis	 e	 que	 ao	 mesmo	
tempo	 tinha	 vários	 de	 seus	 edifícios	 antigos	 desocupados,	 abandonados	 ou	
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Embora	 seja	 o	 autor	 de	 diversos	 trabalhos	 que	 possam	 exemplificar	 essa	
tendência,	 sua	 intervenção	 no	 Pier	 52	 intitulada	Day’s	 End	 é	 peculiarmente	
interessante.	
Em	 1975,	 Matta-Clark	 foi	 convidado	 a	 realizar	 uma	 intervenção	 artística	
naquele	galpão	industrial	do	Pier	52	–	hoje,	vizinho	ao	atual	Whitney	Museum	




Matta-Clark	 definiria	 sua	 intervenção	 como	 um	 “festival	 escultural	 de	 luz	 e	
água”,	 cuja	 pretensão	 era	 “trazer	 de	 volta	 a	 vida	 àquele	 antigo	 galpão	
abandonado”	 (apud	Fusi,	 2013,	p.	 68).	Destarte,	 e	não	por	 acaso,	o	 artista	o	
recupera	 indiretamente	 em	 prol	 de	 melhorias	 urbanas	 que	 alavancavam	 a	
valorização	imobiliária	no	waterfront	de	Manhattan.	
Amigo	 de	 outros	 artistas	 conceituais	 e	 agentes	 que	 contribuíram	 para	 o	




em	 1971.	 Dois	 anos	 depois,	 na	 ocasião	 da	 inauguração	 de	 um	 novo	 espaço	
alternativo	de	arte	contemporânea,	a	Clocktower	Gallery,	o	artista	apresenta	o	
happening	 ClockShower,	 quando	 concomitantemente	 se	 banhou	 e	 lavou	 o	
relógio	que	faz	jus	ao	nome	daquela	galeria.	
Em	1976,	 realizou	 intervenções	 site-specific	 para	 a	mostra	Rooms,	 exposição	
de	 trabalhos	 artísticos	 que	 inaugurou	 o	 PS1	 Institute	 for	 Contemporary	 Art,	
atual	MoMA-PS1.	(Macedo,	2015)	
Destruindo	barreiras	arquitetônicas,	Matta-Clark	é	personagem	relevante	para	
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Ocupações	Artísticas	
Um	 caso	 recente	 observado	 na	 cidade	 de	 Milão	 (Itália)	 foi	 a	 ocupação	 do	
coletivo	 artístico	 intitulado	MACAO,	 quando	 utilizaram	 o	 então	 abandonado	
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questão	 do	 patrimônio	 arquitetônico	 em	 estado	 de	 abandono,	 em	 cidades	
contemporâneas,	 mas	 também	 desempenham	 integrações	 sobre	 como	
reutilizar	tais	estruturas.	Afinal,	como	diria	o	artista	Paul	Klee	(2007,	p.35):	“a	
arte	não	reproduz	o	visível;	ela	torna	visível.”	
Lugares	 abandonados	 podem	 criar	 novas	 relações	 e	 dinâmicas	 na	 cidade,	
enquanto	 objetos	 potenciais	 de	 transformações	 urbanas.	 Novos	 significados,	
propósitos,	 atividades,	 usos	 e	 funções	 atribuídos	 à	 arquitetura	 abandonada	
contribuem	na	reabilitação	e	reincorporação	desses	espaços.	
Ativismos	 artísticos	 buscam	 um	 posicionamento	 contemporâneo	 com	 olhar	
atento	ao	contexto	em	que	se	desenvolve	e	em	que	se	quer	envolver.	Suscitam	
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Desvelar	e	ampliar	este	assunto	reflete	e	contribui	sobre	um	debate	que	busca	
alternativas	 de	 uso	 e	 preservação	 dessas	 construções.	 Assim,	 amplia	 nossa	
memória	histórica,	urbana	e	arquitetônica.	
Compreenderemos	 em	 Arte,	 manifestações	 e	 expressões	 registradas	 no	
espaço	 urbano	 das	 cidades.	 Muitas	 vezes,	 ações	 decorrentes	 de	 novas	
linguagens	e	meios	de	mensagem	daqueles	que	o	criam,	seus	grupos,	coletivos	
ou	 de	 suas	 representações.	 Assim,	 desde	 pichações,	 grafites,	 aplicações	 em	
muros	 e	 paredes,	 cartazes	 tipo	 lambe-lambe	 cobrindo	 postes	 ou	 outros	
objetos	urbanos;	 até	mesmo	atos	políticos	e	manifestações	 sociais	 em	busca	
de	direitos	civis.	Compreendemos,	portanto,	novas	aproximações	às	estéticas	
de	resistência	urbana	sociopolítica	e	econômica	em	cidades	contemporâneas.	
Movimentos,	 manifestações,	 ocupações	 e	 outros	 atos	 políticos	 fazem	 praça	
em	 grandes	 cidades	 da	 atualidade.	 O	 espaço	 urbano,	 social	 e	 participativo,	
convoca	novas	estéticas	de	resistência,	ao	passo	que	se	ajusta	às	tendências	de	
uma	economia	criativa	da	cultura	urbana	contemporânea.	
Olhar	 para	 as	 marcas	 urbanas	 –	 os	 registros	 e	 expressões	 cunhadas	 nas	
superfícies	 arquitetônicas	 que	 conformam	 nossas	 cidades	 –	 evidencia	 a	
intervenção	 artística	 no	 espaço	 público.	 E,	 a	 qualidade	 de	 vida	 urbana	
responde	 a	 um	modelo	 neoliberal	 de	 poder	 público	 que	 vê	 a	 cultura	 como	
mercadoria,	commodity	(Brandt,	2003,	p.3).	O	olhar	atento	para	as	mensagens	
registradas	 no	 espaço	 urbano	 é,	 assim,	 maneira	 de	 catalisar	 questões	 da	
cultura	urbana	contemporânea,	buscando	aproximação	crítica.	
Os	slogans	de	protesto	(cf.	Agier,	2011,	p.172)	criam	espaço	de	reflexão.	Com	
isto,	 a	 pesquisa	deseja	 agregar	 argumentos	 e	 reflexões	que	 contribuam	para	
incentivar,	 fomentar	 e	 viabilizar	 a	 reintegração	 desses	 lugares	 às	 funções	
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